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Para _confiantes

U ministro da. fazendada Re-

publica .Argentina, acompanhou

o seu projecto dc aCcordd com

os crê-.dores estrangeiros,-de uma

circumstanciada memoria acerca

da situação economica'da flores-

centissima republica. _ '

Segundo essa memoria, a ex-

portação das [materias an'imaes

n'aquelle paiz, subiu, no, periodo

de 1883 a 1887, coniparado com

o de '1888-1892, em .média, o se-

guinte n'umeizo de' toneladas: -t

Em lãs,_de 6021136 a (ESSAS/t;

em coiros, de 12:744 a '19:00h em

carnes, de 1:39:070 'a 3212115; e

em cebo, de 73:288 a 91:988.

Nos mesmos periodos -a expor-

tação dos' productos de agricul-

tura accusa a seguinte progressão

ascendente: . . ' -

Em trigo,. de 5232427 a '13951294',

em milho, de 9432708 a 18142024;

e em farinha, «19202688 a 472638.

Resulta, pois, d'estes algaris-

mos que o progresso, ,nas 'expor-

tações, subiu approximadamente

80 p. o.

O mesmo tem sur-.cedido com

a producção do ,assucaig da aguar-

dente,lda__,çerveja, da stearina, e

das carnes 'de cunserv'a, 'que são

as principaes manifestações da

sua actividade industrial.

A producção do assucar, que

em 1883 foi de '12:000 toneladas,

attinge hoje, proximamente 35:000,

o que repreSenta um augmento

de 200 p. c. '

tos. O resultado foi a consolado-

ra exposição do movimentoalfan-

degario; que, ,fica acima-,e que

nosdevia-servir ¡ie'pharoL' '

   

  

   

   

     

  

 

   

  

    

  

_bpm domesmo mal, mas tendo

cansa diversa', conserva-se_ impe-

nitente..Porém, Indo' obedece ao

meio. Para 'e'ntravar a roda das

nossas (Íesilitas, e necessario der-

ruir o existente para assentarem

novas .bases a sociedade portu-

gueza. O. mal, refraotario ás _char-

latanices com que tem ido pallian-

do _a sua cura, tornou-se endemi-

co: N'estas condições, oque'res-

ta fazer, aconselha-o um rudimen-

tar principio de_- hygiene.

Notícias, o incidente luso-francez

está sendo tratado amiga'velmen-

te entre os gabinetes de Pari'z e

de Lisboa, versando agoraa-dis-

c'ussão sobre os seguintes pontos:

'das novas obrigações a distribuir

aos actuaes obrigacionistas;

serão tomadas as que forem da-

das em pagamento aos credores

da divida fiuctuante;

vida activa do governo portuguez;

.t _

E Portugal, que_enferma tam-

* *

Segundo o 'incolor Diario' de

fl.” atiginento napercentagem

2.° alteração do preço por que

3.° fôrma de pagamento _da di-

/1e.° comité de Paris.

5.' organisação do novo conse-

lho de administração.

__W_-

BRAZIL

dp-\Rio de ,Janeiro

Portugal recusou' en i

verno brazilçiro os re

liticos que'thcaram

do'dos navios de g_

guezes na_,,t;ah§4,;dc_3la de Ja-

neiro.. _ _

  

   

  

 

  

  

  

  

 

  

           

   

eleição do presidente -e vice-pe!

sidente da republica são os ae-

guiutesz › ~

Prudente Moraes, 52105; vice-pre_

sidente: 4

3:605; senador: _ Saldanha Mari'-

nho, 41271-1. ' '

raes, 52401;- vice-presidente: Ma-

n'uel_Victo_rino, ,5:337; senador:

- Castrioto, 57178.

raes, 18:0'12; vice-presidente; Ma-

nuel Victorino, '1835512: senador:

Rodrigues Alves, 1'81500. ' i

raes, 75641.; vice-presidente: Ma-

nuel Victorino, 72580; senador:

Joaquim Correia d'Araujo, 5:906.

Almino Affonsofilfàe-,hg
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Redacção, Administração Ê'Íypogmgihia.
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Espirito Santo,.' r

:,lo a bor-

r'ra portu-

 

Os resultadosh'conhecidos da

Na capital federal: ,

Presidente da'- republica, dr.

di'. Manuel Victorino,

Estado do Rio'de Janeiro: _

Presidente; Prudente de Mp-

_Estado_ de Paulo: _

Presidente: Pruden'te'de Mo-

Estadode Pernambucoz_

Presidente: Prudente de Mo'-

Estado do Rio Grando do Norte:

Presidente: Prudente de Mo-

raes, 42398; vice-presidente: Ma-

nuel Victorino, 313%;Lsenadon

Dos 'outros Estados ainda não

eram conhecidos pormenores das

votações.

.04-0

CAMINHO-DE FERRO

  

            

  

      

  

 

  

    

   

  

  

A cataSlroiilie (le Santander

que a cornmissão technica fará ir

de vez pelos ares 'os restos do

vapor Cabo Machichaco. As -pro- .

canções tomadas-na cidade são ' _ 4.0._A con“vibúiéão industrh

rigorosissimas, tendo a popula-

possa causar.

ra, proprietaria do_ .Cabo Machi-

chaco, em vista'da ,agressão de

que os seus vapores ha ,dias _fo-

ram victimas, noi-porto de San-

tander, por parte .da população,

que estava irritadissima com a

segunda “explosão, resolveu cor-

tar ,

da linha de escala t

vega'cões.

ferecer um riquíssimo vaso artis-

tico á cidade de Pariz, em agra-

decimento pela enthusiastica aco-

lhida que fez 305 marinheiros da tribns que firmam tratados com.

esquadra do almirante Avelane.

S. Petersburgo, um magnifico al-

bum oii'erecido por um grupo de

damas russas às senhoras fran-

cezas, a quem ser'á enviada ao

-l-
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PELO MUNoo'
  

  

  

'DO p. c. em todas as publicações; ' '-

  

vado'que, por dia, possa lavrar

urna Junta de bois. '

3.°-0 hcdia ou presentes obri-

gatorios que_,os .subdvitos devem'

offerecer ao, Sultão,' como chefe

religi ' lm-. ,,,qmantln 1, 4_ un_

Derrama-vinheta 'estawsemwaf tro QEMà'*M§WBr1É§ttâzáano.

  

 

  

  

   

   

  

   

  

 

.A companhia de navegação Ibar-

¡ .

A Russia reconhecida

U imperador' da Russiavae of-

Vae ser exposto ao publico, em

Estes presentes equivalem à um

imposto annual de 5_ pesetas pol

familia. i. - ' - O

_ que se paga pelos direitos das

~ cão de afastar-se. por 'ord'em'das mei-ces e pelos privilegios e pa.-

RUCÍOI'ÍdadeSv Para "mim longe tentes em.todas as industrias."

da praia. Todas as casas, n'um

raio de meio kilometro, serão e ¡-m.d¡ns_,

tambem abandonadas pelos seus, '

moradores; pagando_ o governo

5.°-A contribuição sobre casas

(if-A contribuição do consu-

_ _ ~ .mo que se cobra em todas asvpo-

qualquer Pl'eJUlZO que a “010530 voacões e que' 'é a ~ mais. produ-

ctiva.. v ,

73-5 p. c. dos escravos que

se vendem nos .bazares e 'merca-

dos, imposto recebido 'em gene-

rose'rcom a faculdade da esco-

lha, que. é dado aos cobradores

da coutribuicão. . 'o

8.°^-Us direitos de aliandegas,

_ _ que consistem em 10 p. _c_ ad vaa

Para 0 ¡Uh-'m Mille“a Cidade lorem das mercadorias. importa-

las suas 93' das. '

9.“-A dehezia, imposto espe-

cial, pago exclusivamente pelos

judeus, por duas formas: uma.

por_distrilmicão. em o'ada locali-

dade e outra por quota directa,

d'um ducado de'oiro annualmen-

te por cabeca de cada judeu maior

de treze annos. i

'10.°-As contribuições fixasdas

o sultão.

11.°-O noriba ou contribuição

directa que pagam as tribus sub-

mettídas sem prejuizo dos outros

impostos. _

São estas as contribuições a

Calcula a memória _official que

a producção do vinho', que em,

1883'fóra de 200:000 hcctolitros,

attinge hoje'~6002000~'hectolitros,

o que representa-um augment-o

de '127 p. c. - '

que se pode chamar' regulares.

Hu outras', porém, verdadeiramen-

te escandalosas, como são as. mul-

tas'que teem obrigação de pagar

as auctoridades'e os particulares

moradores no local onde se com-

mesmo tempo uma' mensagem

com numerosas assignaturas e

destinada a- prestar homenagem

de reconhecimento ás damas de

França' pelos presentes que ellas

fizeram ás mulheres, filhas e ir-

   

  

' MONTEVIDEÚ,?dormem-aih A 'M “MEM WMM

a este porto as _corvetas' portu?

guezas Mindellb e Affopáa de Al-

buquer ue. conduzindo o almiran-

'te Salt anha da G'ai'nà e os' seus  Uma folha 'de Lisboa informa

que foi pedida ao governo pelo

sr. Frederico Pereira Palhaa con-

 

Nos ultimost annos Construiu

aquelle riquíssimo paiz mais de

102000 kilometres 'de caminhos

de ferro.. '› 4 - .

O trabalho do ministro da _fa-

zenda d'esse paiz é- um impertan-

te repositório estatístico, que se.

presta a maduras reflexões, e que

devam servir para confronto com

as coisas de Portugal. Uma gaze-

ta monarchica, inspirada diesta

vez por intuitos mais elevados do

que pelps interesses de facção,

publicando tambem a 'referida

memoria, tira corollarios' fulmi-

nantes para o nosso putz. ' -

N'um larguissii'rio ?periodo de

az que Portugal tem gozado, os .

omóus publicos, atarefadOS com

os syndicafo's, e_ subservientes

aos arranjistas que s'e lecuple'ta-

ram sacrificando os interesses do

paiz, deixarammedrar os escal-

rachos quepmais tarde crearam

as difliculdades quenos veem as-

soberbando h'a tempo. _

Entretantq,'a Republica Argen-

tina, arrost-ando. com *os horrores

da guerra civil,_qua em '1890 deu

em terracom o presidente Cel-

man, d'ahi se originava'uma' te-

merosa crise financeira, qUe pu-

nha em 'quebra a casa _Bahriiig,

de 'Londres:' US' crédo'res estran-

geiros correram ao alarme dos

desastres financeirós da Republi-

ca; mas o governo serenou o ani-

mo d'esses oradores, mostrando-

lhes os recursos do paiz, e os fa-

ctores da riquaza publica que

desenvolveu promulgando leis sa-

bias, mas' pondo á' frente d'ellas

executores austeros e ' intemera-

ofliciacs refugiados a bordo d'a-

quelies navios. As anotoridades

sanitarias do Uruguay recusaram

dar entrada no quadro do Laza-

reto 'às corvetas, em chSequen-

cia da veheme'ncia da 'epidemia

de febre amarella'no_ Rio', d'onde

elias proCedem. E' provavel que

subam o.Prata até Buenos-Ayres,

posto não tenham. alii livre pra-.

tica. . _

BIO DE JANEIRO, 242~0 go-

verno. da_ União continua prepa-

rando reforços para combater a

insurreícão do Rio 'Grande do Sul

e Parana, bem como a de' Santa

Catharina. - . v

RIO DEiJANEIRU, 24.-Conlir-

ma-se que o governo brazileiro

reclamou'a 'entrega dos'refugia-'

'dos a bordo dos navios portugue-

zes; mas. que o goven'ioitaliano

intervem com ?os ,governos dos

Estados Unidos e Inglaterra, a'

tim de fazerem prevalecer os sen-

timenros de'humanidade e o res-

'peito pelo asvlo”t'1'aqiielles que

.não se tornaram culpados por de-

lictos de direito commum.

_ BUENOS-AYRES, 26.-'As cor-

Vetas p'ortugnezas Mindello e Af-

fonso de Albuquerer chegaram,

mas n'ão tiveram livre pratica,

sendo, porém, admittidas a cum-

prir uma quarentena de rigor de

10 d ias. ' -

BUENOS-AYRES'. 26.-Corre o

boato em 'Santos de que- os in-

surrectos que estavam na;fr'mrte'i-

_ra do Estado do Paraná abando-

nam as suas posições.

NEW-YORK, 27.-0 ;Nati-_York

Herald publica um telegramnia

  

 

cessão pelo praso de 99 annos de

n'm caminho da ferro de .via re-

duzida, 'partme 'de Espinho. e.

passando porNiIla da Feira, S.

mais, Sever do Vouga, 'Couto de

Esteves, Uliveiratde Frades 'e Vou-

zella, e entroncar no caminho de

ferro 'de Vizeu 'a' Santa Comba

Dão, na estação da Torre Deita

ou na'de Vizen; e de um ramal

sahindo 'da _linha principal nas

proximidade, de Sever do Vouga

em direcção a_'Aveiro.r ' '

(is varios relatorios elaborados

'pelo 'distincto engenheiro s'r. (Zan-

did'o Xavier Cordeiro ácerca d'es-

te caminho de ferro demonstram

á evidencia que havendo uma

construccãoe exploração econo-

mica esta empreza está destina-

da'a 'dar um born rendin'i'e'nto ao

capital que 'nella venha a serem-

pregado: “ ' ' _

Com @deito a linha projectada

atraiiessd .os concelhos ma'isri-

cos e populosos da região com-

ro e V'izeu, ábre uma via de com-

municação directa e rapida entre

a província da Beira e a cidade do

.Porto, verdadeira capital-do nor-

te 'do' paiz, encurta a 'dietancia

das povoações do interior da mes

'ma- província para as praias de

Aveiro, Ovar, ;Espinho e Granja

já' frequentadas por milhares 'de

banhistas' e levará a animação ás

excellentes caldas de S. Pedro do

Sul e às de S. Jorge, e dará um

forte impulso à industria tanto

mineira como fabril d'o Caima'e

do Vouga, etc.

  
J'oão da Madeira, OIÍVeira dinze?

prehendida entre Espinho, Avei-

mãs dos marinheiros russos.

.' :'_.-.30í-- _"

' 0 julgamentade _i'atquez ,

Varella '

Nos tribunaes de Madrid prin-

cipiou na terça-feira o julgamen-

to de Vazquez Varella, que tanto

deu que falar por occasião do ce

lebre crime da- rua de Fuencar-

ral. , _

'Como é Sabido, 'Vazquez Varel-

la é acousarlo de ter atirado a

amante d'um terceiro andar

rua. - - ~ '

(-Js bilhetes de assistencia a-es-i

te julgamento eram' disputados

com grande empenho. '

A _ _aos_

, 0 sultão de Marrocos_-

As contribuições do Imperlo

Agora que,_ a proposito da in-

demnisnç'ão de guerra_ que o im-

pcrio de Marrocos vae pagar á

Hespanlia, tanto se fala no di-

nheiro 'do sultão, vem a proposi-

to dar uma nota de que'c e de

onde provém esse dinheiro;

'- As contribuições que o sultão

'marroquino cobra são as seguin-

tes:

1.“-0 aschor'wou im posto sagra-

do estabelecido pelo, Corão, e' que

consiste em '10 p. c.'dos produ-

ctos da terra, pago em metal ou

em generosie em pe'seta' annual

por 'cada cabeca de gado.

2.0“-Cem pesetas aunuaes' por

cada extensão da terreno culti-

  
metteu um crime, quando os au-

ctores d'este não são descober-

tos; as multas' em metal impos-

tas como castigo de certaS'faltas;

'o producto dos bens confiscados

aos delinquentes; as e'spoliacões

de que são victimas os' subditos

'ricos-.e a (liliei'ença', em valor, da

moeda que o sultão' eleva quan-

do ei'fectua algum pagamento o

que' diminua quando trata de re-

ceber dinheiro'. '

' Além de tudo isto o sultão ain-

da tem mais os Seguintesrendi-

mentos: ' . . .

i.°-Monopo|io paraa venda de

tabaco, rapé, kilftsalitre, ferro,

etc. _ '

2.°-0 producto das proprieda-

des do estado como são, por exem-

plo, as pousadas estabelecidas

nos principaes caminhos do paiz

onde; forçosamente, hão de pm'-

noitar as caravanas e pagar a hos-

pedagem.

?if-A exploraçãodas lagoas de

Tetuan', _destinadas á'creação de

sanguesugas. '

!if-As casas, os palacios'ejar-

dins quo o s'ultão possue em quasi

todas as cidades do im perio e que,

se_ bem que directamente lhe não

dão receita alguma, lhe servem

para as ceder aos altos' funccio-

narios, em usofructos, pagando-

lhes assim uma parte _considera-

!Vel dos seus emolumentos..

5.°-A candelaria' de Mequinez,

composta de 300 :11100 _aguas des-

tinadas a creacáo dos melhores

cavallos de. Berberia;

6.0-0 rebanlmde'camellos que

tem mais de_ 25000. cabeças.
p.
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'

7.°-O aluguer de todas as zo-

onde se celebram as feiras. _

8.°-As barracas destinadas á

carga e descarga no porto de Ra-

bat e em outros do iinperio e as

barcas para a passagem dos rios.

' E' impossivel quasi conhecer o

importe completo de todas estas

contribuições. pela forma como

se verifica avcobrança e pelo mys-

terio 'que cerca todos'os actos da

administração marroquina.

U calculo, porém, approximado

que alguns escriptores teem feito

sobre o producto dos impostos

regulares eleva-se a uns 15 mi-

lhões de pesetas, quantia stum-

rior a todas as despezas que o

sultão tem que tam-.r. (l exceden-

te passa_ a fazei-parte do 'l'hcsou-

ro "Imperial. ' '

" *BK-f

.Achada. nrchcologioo

Um proprietario de Tarragona,

ao 'fazer escavações em uma sua

tnras,das quaes se abriram duas,

encontrando-se.u'ellas outros tan-

tas esqueletos. .-

Um d'ellesparece ser de,ho-

mem; e empunha um machado

de pederneira, de uma peça e-sem

cabo, tendo perto outras armas

da mesma classe. '

No segundo esqueleto. ao pare-

cer, -de iuulher, encontraram-se

uns brincos 'de mariscos e colla-

res, e tambem um punhal, o que

tudo parece indicar que se trata

de sepulturas de data muitoan-

liga, e provavelmente prehisto-

tlca.

  

_pll'l'l'lililil'n

“Fel" de março

Este anno parece-nos justifica-

da'a queixa dos feirantes-deba-

verem feito pouco negocio. No

domingo e na segunda-feira era

notavel o limitado numero de

compradores que appareceram;

até ante-hontem barracas havia

que não tinham apurado dinheiro

para as despesas quotidianas.

A feira deve prolongar-se até á

semana, mas, oxalá nos engane-

mos, a procura que ainda possa

vir, não ha de ser tanta que, para

a maioria dos, feirantes, compen-

se os prejuizos já sotTridos.

_+__.__

Os portuguezcs são sempre

alegres

Os frencezes dizem que les par-

tugaís sont toujours gates. Será

para corroborar .o rifao nacional

de que-quem canta seus males

espanta. .

Cá não ha vintem, mas em chei-

rando a_ festas, não ha cuidados

sériosque nos desviem da linha,

ou alterem levemente o nosso

temperamento. Emñm, se é tem-

peramento, morremos impeniten-

tes. victimas do proprio séstro.

Mal convalescidos das festashen-

@Sküññüw
' .

 

            

      

        

      

      

      

    

      

          

      

      

  

      

      

   

   

  

os *sais '

Aíxvlim 1000

   
   

N'este momento, um enorme e

cent'uso- ruido se elevou ds parta_

de fórs. Eram de certo ss facções

retardsdss que se juntsvsm aos

manifestantes. Os dois príncipes

npplicsrsm o ouvido; os gritos tor-

nsv'sm-se distinctos. '

-Percebesae os 'gritos d'squells

gente? perguntou Hermann.

_Não_ '

-'Gritam:“Vivso príncí ps Otto'

    
   

  

 

  

   

   

   

  

   

-iAhi tens e. conñrmsç'áo da:

minhas palavras.

Visto que, decididamente, nada.

tinhs a. esperar de sen irmão, Otto

retomsvs a sua. natural attitude, e,

bombolesndo o corpsnzil, com ss

mtos' enterrde nos bclços, dizia:

  

  
   

   

  

    

   

  

 

    
   

 

cas ou mercados e dos logares_

   

   
  

    

    

   

  

   

  

 

   

   

   

 

    

  

  

    

  

   

  

   

    

   

  

uiuta, descobriu algumas sepul- _

 

riquinas, que deixaram depenna-

dos nm horror de' patriotas, com

a batalha das flores que acaba de

ter logar na Avenida, 'em Lisboa,

-o nosso séstro poz-se de nevo em

evidencia. . '

Na segunda-feira estavam ven-

didos quasi' todos os bilhetes dos

sectores; os da primeira fila ha

muitos dias que haviam desappa-

recido da circulação, não se po-

dendo obter nem um. por mais

elevada que fosse a offerta.

As cadeiras numeradas chega-

ram a vender-se a 3o'000reis cada

uma.

 

João de Betis

Entrou em franca convalescen-

ça o'grande lyrico João de Deus.

- _----.-o.--~-«v~«

'A lebre amas-ella no lilo

' de Jauclro

Um telegramma do Rio de Ja-

neiro diz que a febre amar-ella

está all¡ matando diariamente MO

31-160 pessoas,

W

› Tempo _

As condições do“tempo-são,

'desde domingo. favoraveis á 'agri-

cultura, pois que a pouca clima _

que tem cahido levou ás terras

alguma humidade, que já se fazia

sentir, com grande daiuno para

os terrenos. altos, cuja cultura

estava por isso sendo muito pre-

judicada.

Com a agua, pois, que tem ca-

hido, e 'hontem foi-o com mais

duração, 0.amanho d'esses terre-

nos deve. caminhar actiVamente

logo que_ o tempo levante.

ll

No domingo cahiu sobre s ci-

dade, fazendo-se ainda sentir em

uma larga àrea clrcumjacàente, um

violento furacão de caracter_ cy-

clonico, levantando densas nu-

vens de pó e chegando a difficul-

tar o transito pelas ruas.

O furacão ainda fez estragos

nos arvoredos e nos montes de

sal deposuados nas eiras.

_+-

| llenor fugido

Vindo de Lisboa, onde foi deti-

do, chegou hontem a Aveiro,acom-

panhado de um guarda, o menor

Manuel Ferreira Novo, que d'aqui

tinha fugido para aquella cidade,

roubando a sua familia a quantia

de 1613000 réis. -

_-_-.__

Banqnel'ros

Segundo uma. folha hespsnhola,

a. profissão de banqueiro remonta

â. mais alta antiguidade, assim 0

demonstraram os tijolos revestidos

de inscripções, que ha pouco foram

descobertos ns. Mesopotamia.

Estes tijolos'cram gravados com

estyletes e depois recosidos para

que os caracteres se tornassem ín-

deleveis.

Teem constituído para os easy-

riologoa preciosos documentos ácar-

cs da. vide dos

nie e de Ninive, 700 annos antes

A da éra. de Christo.

p0vo$i de Babylo-

Entre estes monumentos, hs. sl-

-Que heide 'en fszer-lhee?...

Não é um grito sedicio'so. Se eu

fosse o primogenitc. e tu o osdete,

elles gritsrísm: “Viva c principe

Hermann!” E' claro como o dia.

_Sabes quem lhes comprou aquel-

los gritos? '

_Não fui eu, por certo; sminhs

riqueza. não chega. para. tanto.

-Pois foste tn! Fostu tn que

msndsste -affixsr pelas ruas da ci-

dade os pasquins que mandei rss-

gsr este manhã, nos queen eu era

:recusado de lidibrisr o povo, fin--

gindo-me liberal nas minhas de-

clarações publicas, mas secretamen-

te allisdo com a reacção... Não

negnos: tenho provas.

_Quo provas? As declarações da.

policis?... Dizesymc ,isso para. tc

dispensarss do 'pequeno serviço que

te pedia. . . Andes mal, Hermann;

assegure-te que' andas msl.

_Escuts, 'disse Hermann.

Era a campainha do telephone

no compartimento viain'ho.. Decor-

rcrsm dois ou tres minutos; os dois

príncipes estavam silenciosos. O

ofñcíul às ordens entrou e, avistar¡-

do Otto, pareceu hesitsr.

'baf não surprehenderam e até--

l
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guns que são perfeitas lettrss de

cambio e de notssde banco, com

on sem oval. obrigações de toda. s

especie, á. vista, nominstivas ou ao

portador, contas correntes, etc. A'

Por alles se chegou so conheci-

mento de ter havido em Bsbylo'-_

nie, cerca. de 600 snnos antes de

Christo, um banco muito importan-

te da. GrmmEgibi & Cie.

Vê-se,'pois, que não data de ho-

ie o em prego dos cspitses para com

elles se dsr desenvolvimento e for-

çs á. vida industrial.

___-...__.á.

Espectaculos

No domingo e segunda-feira ti-

vemos espectaculos no theatro

Aveirense, pelos artistas que aqui

mencionámos no numero pas-

sado( J . . .

Na primeira noite, a concorren-

cia foi regular; na segunda, me-

nos que regular. À

Os trabalhos do prestimano Ar-

2._798r5000 em papel moeda, cujos

Valores remetten para. a. repartição

da policia. , -_

__Vieíra'Pir_es, segundo constam-:vi-

via: misernvelmeute n'aquells casa,

parecendo. _s muita gente ser. ho-

mem de poucos recursos.

_+___

Exposlcão em Goa

Em Goa. projecta~se ums expo-

sição industrial e agricola., com_ se-

oçõe's de archeologis, arte ornamen-

tal, costumes indianos, ceramica,

etc. '

A exposição deve abrir em no-

vembro proximo.

*eu

lincta com um leão'

' 'Escreve 0 *Correio da Beira,

(Africa): _

Foi _ferido por um leão vindo

de Mutanda V para ' a ' Beira, o sr.

Manuel Correia,' empregado de

uma propriedade que 'possue a

firma Arriaga &.C.l

0 facto occorre'n 'do seguinte

modo: _ . '

Tendo apparecido ao anoitecer

um leão perto d'nina palliota'on-

de dormiam alguns pretos traba-

lhadores da prepriedade, foram

estes avisar o administrador', sr.

Luforte; ' ' '.

' Este senhor com o sr. Correia

e alguns pretos dirigirem-se para

o sitio e como nada encontras-

sem estavam já prestes a retira-

rem-se. Subitamente appareCe-

lhes um leão a que atiraram os

dois caçadores q'uási simultanea-

mente, sem comtudo fel-irem mor-

-talmente a tera. Esta, forma en-

tão o salto, apanhando o“sr7 Cor-

reia ,pelo ante-braço esquerdo,

que conservou na _bpcca ate ao-

nm.. ' . . _
Travou-se entãouma lucta ter-

rivel entre os dois, corpo a corpo..

O sr. Correia conseguiu depois

dos primeiros impetos, puxar de'

uma faca de matto Gravando-u no

peito do a-nimal.

Foi então que o sr. Loforte con-

seguiu chegar em soccorro do

seu companheiro, armado tam-

bem de faca de matto, Com a

qual vibron o golpe mortal ao fe-

roz leão.

O sr. Correia teve de sotl'rer a

amputaçào do braco esquerdo.

_4-_

Partidos medlcos

Com o ordenado de 7205000 réis

fortes, acha-ae a. concurso nm par-

tido medico em S. Vicentede Cs.-

bo Verde. _ '

-Està tambem sooncnrso o par-

_____._______ tido medico municipal de'Ouriq'ue'.

Morre“ no Rio da Janeiro O 00m 0 01119118110 anuurll do

tugUez Francisco José Vieira. Pí- 'em'

res, que residia. na. casa. n.“ 44 ds

rua do Barão de S. Felix;

Não deixou testamento nem her-

deiros conhecidos, pelo .que o dele-~

gado de 8.* circlnmscripçâlo urbsga

noRio ari-oca( ou uma. ettra o -'

Banco Rural e Hypothecario do A borraCha do Braz“

valor de 3020815340 réis, 50 apoli- Durante _o a_an de 1893_ os ;Es-

ces da divida. publica de 1:0006000 tados 'do Pará. e do Amstouns ex-

réis cade uma, 20 ditas do valor portsram para. a. Europa e para os

de 5006000 réis e' s. quantia de réis Estados; Unidos 19.144z067 .kilo-

E_-

-Podeis falar, disse Hermann. › desembocosssem da. ponto de S.

0 militar repetiu, de modo sim- Gabriel. Quaes .são ss ordens de

pias e impessoal, a communica'ção Vossa. Alteza. Real?_' . '

que scsbsvo de receber, por estas _As mesmas. 'Deixem-os- á. von_-

palsvras: tsde. ., . _

-A manifestação poa-se em msr- O official retirou-se. i

cha. pelas dez horas e meia. Coros' Hermann perders'a tranquíllids-

de dose mil homens s algumas cen- de. Audotia., sempre A'udotial Is-se

tenso de mulheres e crencas. Ao tornando singularmente'impor-tono

principio tudo muito socegsdo. Mas este nome. ¡Ef-Verdade que o ¡uai-

de su'bito, á. esquina_ do caes de S. dente estava previsto, e, sem duvi-

Pedro e da. rua. dos Cortídores, An- da., não teria. consequencias. Por-

dotis Lstsnief desfrsldou s. bsn- que estaria, porém, Hermann tão

deira. preta. _ inquieto, elle que ainda hs pouco

_Ainda ella! murmuron Her- nutrir. consoladoras esperanças?

manu. Voltava. as costas a seu irmão,

- O rosto de Otto illnminon-se. mas sentia por traz de si o enor-

O official continuou:

-Arrancarlm-lh'a. Houve troca personalidade de Otto escarnecel-o

d'alguns morros. Nada de gravids- maldósamente. Voltando-se brusca.

de. Andotía., que resistiu, foi levs- mente, perguntou-lhe:

da. para. a esquadra. com tres ou, ' _De que to sorria? .

quatro grevistas. A túrba. continús E' que me lembro de que por

o seu caminho, spparentcmente ps- mais que facas tu acabei-às, quer

cities., qnssi silenciosa. O general queirsscuernãd, por onde deve-

governsdor de Marbourgo dis que rias ter oome'çsdo. Vá, 'vá, ' quero

este silencio não é presagio da bos ter o _ prazer exq'nisito ,de te vêr

coisa. Julgo. que se poderia, sem desfechar sobre esse bom povo em

verdadinha á frente-já se viram

ahi mais variados por prestidigi-

taiiores portuguezes. Entretanto,

Aibaf executou com correcção as

divsrsas sortes que exhibiu, o

que lhe valeu alguns applausos.

M.“ Isabel, nos seus trabalhos

em gabinete negro, também não

despertou'interesse. Aquillo che-

ga a aborrecor. Lembra uma fen-

iochada do barraca' de' feira' _

E, quanto ao resto, Emilia R0-

(hedo e Pedro Cabral confirma-

ram os justos creditos de que ha

muito gozam: são' realmente dois

artistas de incontes'tavel mereci-

mento. '

A plateia fez-lhes justiça, não

lhes regateando palmas..

A proposito:

Parece-nos iniiispensaVel e con-

veniente re rimir certas liberda-

des que se ão no theatro, como

s'uccedeu no espectaculo de se-

gunda-feira. Aquillo, e demais a

mais quando os artistas estão em

scena, passa a pouca Vergonha.

N'nm barracão poderia ter graça,

mas alll não-pôde nem deve ad-

mittir-se. A não ser que haja von-

tade def-"7' '› descer o theatro ao

nivel de q ¡quei- barracão.

Ahi tica o reparo. E, quem ti-

ver obrigação de providenciar,

que o faça com tem po-se quizer,

é de ver.

._-_*_-__

Layla-albergue

Vea fundar-se em Portalegre um

asylo-nlbergue para invalidos do

trabalho.

Bella. instituição.

 

.__.__.i.-.____.

, 'Em PontaDelgada venderam-

se, 'em dez dias, 22 contos de

réis de estam iilhas do Centenario

do infante_ D. euriqne.

   

  

 

  

 

   

    

   
  

    

   

   

   

  

   

  

  

      

    

  

  

    

 

    

  

melhoras.

lhaça.

me nariz, os olhos pspndos, toda. a,-

 

grsmmss de borrachs, dos quscs

80462396 provinhsm do primeiro

d'sqnelles Estados e .110972661 do

segundo.

!ousa ssa slcllla

ROMA. 26.-Nn villa de Monts-

dorc, na Sicília, h'ouvo uma descr-

dem grave entre o cperarios das

pedreirss de enxofre por ocossiãc

de se reslissr na villa uma. procis-

são religiosa. .

Os gendsrmes :tiveram de inter-

vir operando vnrias prisões.

Ha tres pessoas bastante feridas,

uma d'ellas é o gendarme.

Foram enviados i'efcrocs ds ci-

'dade de Cnltnnissettn 'para Monte-

doro.

, ll“iiiSÀS

Chegou 'honteni de manhã a

Aveiro, partindo em. Seguida para

llhavo, 'sua terra natal. o nosso

amigo Manuel Telles, que havia

ido ha mezes para Benguella, de

onde regressou por .falta de sau-

de. O nosso amigo vein bastante

incominodado, eu: virtude das fe-

bres palustres que alli o ataca-

ram atrozlneiite.

Desejamos-lhe as mais rapidas

A _mg

Era esperado hontem n'esta ci-

dade o Ali'iieiçia e Brito, agro-

nomo (listiucto, e deputado. S.

ex.a vem' 'assistir *aos annos do

sr.

e Costa.

dr. Jose Pereira de Carvalho

Encontra-se, felizmente. um

pouco melhor o sr. dr. Manuel

Gonçalves de Figueiredo.

_ 3-35(-
Bealisa-se hoje a“feira da Pa-

_3K_

E' agora extraordinaria a pro-

cura de gallinhas, que por isso

teem preço bastante alto. A maior

parte vae para Ilespanha.

_3K_

Foi pronunciado n'esta comer_

ca o sr. Albino de Oliveira Pinto,

de Ilhavo, :recusado de haver ha

tempo V

ferimentos, o sr; Carlos Gomes.

da mesnni villa.

aggredido, causando-Hu>

A Íiançn foi arbitrada em réis

Quem ainda não leu o (Cartazr,

5006000.

que hoje vae na quarta pagina,

leia-ow quem-já-'o leu, não deixo

de o ler hoje tambem. Ha lé. no'

vidades irescas.

--- ----.---_

Republica do Uruguay

-MONTEVIDEU, 26.-0 governa.

da Republica. do Uruguay pagar:

no die31'd'este mez o conpon di

ans. divida', embora. o pagamen::

.seja exigível sómente' iam 1 d

maio. i -

As receitas sdüeneiras de marc.“

já. sóbem a. 1 milhão de pesos.

O commercio renasce em toda :.-

republica. y

~Mas é sbominsvel o que estam

dizendo!

-Porque? Digo sómente s. vo

d'sde. Quem esperas tn engana

Os sentimentos que_ _ elurdess sã

contradiotorios c'om. s tua funcçài:

Se realmente os sentes ou se és cr -

paz de os seguir até ao tim, só mr i

coisa. terás s' fazer:

sceptro. Ora. tu não o abandone-m

,Tu has de ñoar para nos def. ..

-e has de massacrar esses po'

diabos, entre os qnses haverá ,›

temente muitos homens honras,

abandona

porque não poderás proceder d'(

.tre. maneira. Vêr-_te enredsdo n"

sas contradioções será. a. minha. j s .›

meirs vingança, a. mim 'que 12.-

faco phrases e que não 'me ¡rri m

com a justiça nom com s piedsd 7, ,

,E depois... espersrei... Falo-te beat.

socegsdamente, segundo o meu cos.-

tnme. Mas tu ainda. ha pouco m3

disseste coisas que não permitia ;x

ninguem, nein mesmo a ti... E na' ›

virtc-.te que me saberei lemlx;¡_«.,~ç

d'isso.. ' _ - |

-Està dito, exclamou. He:'!l.à 'i.__.

grande custo, dividir e rechaça' os quem depositos tan'ta'conñsnçs e a. reconheço meu irmão.

manifestantes as ooossião em que quem tanto amor consagra. remessa.;
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DUAS BiÓSAS

 

Que bonita, meu amor!

Que perfeita, q'u'e formosa!

A ti puseram-te Rose,

Não te ñzeram favor.

A rosa, quem ha que a veja

Bandeando, sem gostar?

Mal por mais linda que seja

A rosa, quando s'e embala,

Não te ganha nem iguala

A ti quando nos a andar.

A rosa tem linda 'côr,

NM ha flôr de côr maísblinda;

Mas a tua côr ainda «

E' mais pura e é melhor.

Marcha a ros'a (que desgosto)l

Só de lhe a gente bulir;

E essas rosas do teu, rosto,

E' em alguem to tocando

Que parece mesmo quando

Illas acabam d'abrirl ' -

Cheiro, o da rosa, essenão,

Nlo é mais do meu agrado,

Que o teu bafo perfumado,

A tua respiração. '

Depois, a rosa em abrindo

Vai-se-lhe o cheiro tambem;

A tua bocas. 'em-'se rindo

Só o bom cheiro que exhala..'.-

E quando falas, a fala,

Isso é que a rosa não tem!

Ella o que tem, meu amor?

O cheiro, a oôr e mais nada.

Confessa, rosa animada!

Que és outra ossta de ñôr.

Os olhos só' ellos valem

Duas estrellas, bem vês;

Pois vozes que _a tua iguslem

Ns. doçura, na pureza,

Na terra, não, com certeza;

Agora no céu, talvez. . ..

Não hs assim perfeiç¡0,1

Não he nada tio perfeito,

Mas é um grande defeito

0 de nao ter coraçao.

N'isso é que te leva a palma

A rosa, sendo uma ñôr

-Sem voz, sem vida, sem alma.

Que abre logo à. luz da aurora

E a noite esconde-se e chora

Pelo sol, o seu amor.

Ora e se a rosa, vê bem,

Tem amor, não tendo vida,

Será. coisa permittida

Tu não amar-es' ninguem?

Suppõss que Deus te agradece

Essa isenção, minha-Hôr!

Deus s ninguem reconhece

Por filho senão quem'ams;

A terra e o céu'proolatna

Que elle é tudo por amor.

-Jolo na'. Dans.

  

0 garrotllho

Da secção de sciencias, do Tem-

po, extractàmos o que se segue:

0 garrotilllo, essa pavorosa en-

fermidade, que causa o terror das

mães de familia, parece ter en-

contrado, felizmente, um inimigo

poderoso que consiga debellaI-o.

Entre os processos mais ou me-

nos efficazes com que se tem pre-

.tendido combater essa cruel eu-

fermidade, que põe em imminen-

te risco a vida-'dos nossos ñlhos,

occupa o primeiro logar actual-

mente a fórmula apresentada pelo

medico francez Piedaln á Socie-

dade de Therapeutica de Psris,.a

qual é, por assim dizer, uma mo-

dificação da' bem Conhecida for-

mula de Gibert, .com a dosagem

seguinte: ; '

Xarope simples... 1:000 gram'.

'lodeto de .potessio. 50 ›

Biodeto de mercu-

rio . . . . . . . . .. . .. 50 centigr.

Esta poção 'é ministrada às co-

lheres, até que as creanças che-

guem a babar-se. A' quantidade

depende da idade da cresnca. A's

de dois annos ministra-se ás co-

lheres de café, com intervallos

de duas horas. -Para as creancas

de tres a quatrolnnnos, empre-

gsm-se ss colheres de doce. '

Pareceu a alguns excessiva a

dóse de biode'to de mercurio in-'

dicado por Piedslu, segundo a

qual chegou-se a dar mais de dois

centigrammas por dia.. Apezar d'is.

so." o auctor nunca observou phe.

   

   

  

nomenrm de intoxicação, o que e

dPVIiiu á bon ucr'eitaçáo'dOJ'ner-

curio por parte das crennças.

m _resultados Oblillns foram

surpro-hendente's. Em '4-0 casos,

nos: ...mas rom determinada a exis-

tencia' do microbio do giu'rotilho,

não houve um só faller-imentO. E

nem se podia allegar que a doen-

ça fosse benigna n'essos casos,

porque as-creancas,_,a quem não

foi spplíc-ado acruelle tratamento,

ou tiveram de soll'rer a operação

de trachnotomia ou morreram.

O tratamento, preconisndo por

Piedalu, approxima-se muito do

indicado na Academia de Medici-

na por Lereboulet, o qual acon-

selha o emprego puro e simples

do licor de Van Swieten. Pode-se

accrescentar que Froenckel e de

Espine, de Genebra, reconhece-

ram que o -iode e os saes de mer-

ouríoeram muito toxicos para o

bacillo diphterico. . A

Travou-se disonssão na Socie-

dade de Therapeutica a proposito

da dóse enorme de biodeto mi-

nistrada por_PiedaIu_. A verdade

é que em therapeutica medica se

tem introduzido numerosos erros

no que respeita á dosagem dos

medicamentos. A digita'lina, por

exemplo, quando era ministrada

na dóse de meio milligramma,

não dava effeito beuellco, mas,

logo que se angmentou a propor-

cão, chegando a dóse até dois.

milligrammas, ficou asseguradoo

exito 'do medicamento. Na pneu-

a tres grammas de pó de digitalis

niente. " , ~

Houve tempo em que se prob¡-

bia a appliCação de ca'lomelanos

em seguida à ingestão d'um aci-

do qualquer; dízendo-,se que se

se tornassem c'alomelauos e 'se

comesse salada, ficar-se-hia en-

venenado pela'producção de su-

blimado corrosivo.

Esta asserção é completamente

inexacta, visto que actualmente

se propinam os calomelanos mis-

turados com qualquer compota

de tructa, sem que este medica-

mento se tenha convertido em

sublimado, apesar da acidez da

compota.

--_--.-__-

Durante o pontificado do actual

papa Leão XIII, teem fallecido em

Roma 96 cardeaes. -

H*-

Notas l commerctaes

Durante a ultima semana foram

exportadas de Lisbóa'para Madrid

. 52000 gallinhas.

a,

No mercado de Santo Thyrso os

' cereaes e legumes regularam na

semana finda por estes preços:

Milho branco, 450; dito amarel-

lo, 440; centeio, 480; feijão ama-

rello, 440; dito branco, 600; bata-

tas, 400.

,,,.

De Hespanha chegaram a Lisboa

no ultimo sabbado 300 ôdres com

azeite e 24 pipas com vinho.

,,.

patos_ do nosso .paíz, para Hespa-

nha. - ~

'__+-_- '

Fem-es blllosas

Em Loanda e ei'n outros pontos

d'aqnella parte da Africa Portu-

as' zt'ebres biliosas.

_42-_

_ conselhos

Modo de temperar a salada.

Póde parecer 'a muita gente que

é indiffere'nte o modo de preparar

qualquer molho, uma vez que se'

nlto falte com os_ temperos; toda-

via, o “modus faciendi,, em tudo é

importante e muito principalmente

no esso que nos occupa. '

As folhas 'da' alface, nunca humi-

das, devem cortar-se à. mão e os

olhos devem ficar inteiros.

Deita-se-lhe primeiro o azeite e

mexe-se bem com o talher proprio_

de madeira ou osso. -

.A Dissolve-se o sal em vinagre e'

Junta-se-lhe depois. l '

Quem gosta -de . pimenta, pulve-

risa com ella a salada na. quantida-

de desejada.

E sm seguida continua-se me-

  

  

    

, de chiooria, vão n'ella muito bem

-de assumptos domesticos.

moniá póde applicar-seds uma'

por dia, sem o menor _inconve- '~

Vae começara etportaçâo de.

gueza grassam com intensidade

xendo brandamente por espaço de

vinte e' cinco minutos, dei/sudo o

operador sentir-se fatigado ao cabo

da tarefa.

. Quer a salada 'seia de alfaCe quer

oe ovos_ cosidos, com ou quaes se

póde enfeitar'o prato, simulando a

ñôr de margarita: _a gemma ficará.

ao centro e aos lados dispôr-se-

hão em ar .de petalas as tiras da

clara. '

  

.A. RIR

Um marido philompho foi avi-

sado de que sua mulher mantinha

relações-¡ilícitas! com o crendo. '

-Isso não póde ser! observou o

marido placidsmente. Minha mu-

lher não é senhora que se oooupe

_m_ ::g-

Entra n'um escriptorio de jornal

um assignante furioso. _

~Porque'ó que os senhores es-

crevem a meu respeito um neurolo-

gio como se eu tivesse morrido? Eu

não estou morto, graças a Deus!

' -Pois olhe, parecia! Escrevi-lhe

umas_ poucas ,de cartas, para quo

'veio,›1magine_i que tinha morrido.

Pague a sua assignatnra, e desmen-

timos-lhe a noticia de gratis. Mas,

se não pagar, continuamos a consi-

deralio morto.

Certo enfermo,.homem sísudo,

Deixou, por condescendencia,

Chamar um doutor, que tinha

'Entre os mais-a preferencia.

Manda-lhe o fofo Esculspio

Que bote a lingua de fóra.

E envia dez garatuiss

A” botica 'sem demora.

-Com isto, diz ao doente,

A sepultura lhe tapo.

Replica o pobre a tremer:

_Aposto que não escapo. ..

_#._

@lulu

Um doido divagav1u,oelas ruas

da cidade. r '

A mania d'elle era ser a Santis-

síma Trindade.

Um dia. pergunta-lhe um conhe-

cido e velho amigo:

-Nâo me dirás como é que, sen-

do tu a Trindade, o poder dos po-

deres, andas sempre sujo e esfran-

galhado?

_FJ por isso mesmo, seu tolo,

não vê quesomos tres a romper, a

rasgar, a _su_]ar_ roupa?!

.O juiz fara acareação d'um as›

sassino com o eadaver da victima.

_Reconhece ser este o homem

a quem assassinou?

_Reconheço, sim, senhor...

Acho-o, porém, alguma coisa mu-

dado. ' l

' A Anuossr Bornon.

MIVA/LW

' “0 Povo de Aveiro.;

 

da em: Lisboa na Tabacarla

E__,__

ARMAZ_EM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, Vinagres

e azcltes

'Azeite ñno, de Castello Branco

e outras procedencias.

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

QUEuo

na serra da Estrella-Qua-

^ !Idade especial '

RECEBIDO DIRECTAMENTE -

CMM .lillill, 380 REIS

ARTHUR PAES-Rua. do Es-

pirito Santo, 41 e 42.

  

viesseL pagar a sua assignatnra. Não '

Este jornalacha-se á vem'

Monaco, l'. de l). Pedro. 21.'

Vinagre branco e tinto, de ex-i

llr. llnarlc Mendes Correia

' da [tocha

VADVOGADO'

10, PRAÇA Do COMMERCIO, 10

inverno

@MMA Dilllltlmllll

Recommendàmm o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pliarmacia

Franco d'. Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

SULFATO DE COBRE

de 1."qnalldade

Vende-o Domingos José dos Sem-

tos Leite, em Aveiro.

sauna rllro _

No estabelecimento de José Mendes

  

'ha sempre um grande sortido de calça-

do feito. 0 fabrico a -esmerado e os ca-

bedaes 'de primeira_ qualidade, e além

d'isso os preços são couvidativos.

Ninguem compre calçado sem primei-

ro ir ver o que se vende no referido es-

tabelecimento.

_.Rua do Espirito Santo
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o<ocõmo

Veja-se na quarta pagina o annuncío

-CIlAPELERIA AVEIRENSE.

Traga, i2 de Maio de 1887.

Ill.“n" srs. Scott e Downs.

Tenho applicado com bom resultado n

Emulsão de Scott de oleo de ligados de

bacalhau com hypophosphitos de cal e

soda na tysica pulmonar, eaorofulose c

molestias chronlcas de forma consum-

ptiva, restaurando as forças aos doen-

tes e augmeutando-lhe o apetite e nu-

trição. '

Joaquim JosélMalheira da Silva,

Bacharel formado,nas-'taciildados de Me-

dicina e Philosopbía'pe'la Universida-

de de Coimbra, Medico do Hospital

de S. Marcos d'esta cidade de Braga,

etc. ' - - ›

AN-N'UNBIUS '
Tahoada intuitiva

Novo malhado racional e pratico

de aprender a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar e d'i-

vidir ›

     

POR'

mastro su.

Preço (com instruccões). . 50 réis

Sem instrucções. . . . . . . .. 30 )

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

IMPRESSÚES' l--VHELl P-llllll

ACC-ACIO “08.1

 

Socio da Sociedade de Geographia

de Lisboa

Este novo livro do suctor da A

nossa Independencla e o lhe-

rlsmo, que tão benevolamente'

foi recebido per muitos dos mais

impresso a tres corOs cada pagina,

formando. um -todo luxuosoe ori-

ginal. › '

O preco é apenas de 300 RÉIS'. _

A' venda nas prinóipaes livrarias

do reino, remettendo-se tambem a

quem enviar a sua importancia ao

auctor

Aveiro- \'erdemllho

brilhantes pensadores europeus, e,

Cosinheiro Familiar

Tratado completo de eo”

e coslnha

"Poa A. TAVEIRA PINTO

Valiose collecção de receitas para ta-

zer almoços, lunchs, jantares, moren-

das, ceias, molhos, pudins, bôlos, do-

' ces. tructas de calda, etc., com um des»

envolvido formulario para lioóres, vi-

nhos finos e artiñciaes, refreseos e vi-

nagre. Ensina, a conhecer a. pureza de

muitos generos, a concertar louças, a.

evitar o holor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco o de esmalte¡ a

alugentar as' formigas e 'contem muitos

negados de importancia para as donas

de casa, creadas e oosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 20,0 réis. ._

Está á venda nos 'lciosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados 'da res-

pectiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-_1°. Silva, rua

do Tellial. 8 3.12, Lisboa.

 

um“ ntnuninr
Farinha Peitoral Fev-rugínosa ,da

' pharmacia Franco--Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente aucto'risads api-i.

,vilegiada E' um tonich reconstituinto

e um precioso elemento reparador, mui..

to agradatrel e de facil digestão. Apm.

veita do modo mais extraordinario nos

pndecimentoa do peito, falta de appe-

tlte, em convalescerites «de qnáesquer

doenças, na alimentação das' mulheres

gruvidas e amas deleite, pessoas idosas,

creanças, ahemicos, e. em geral nos

debilitados. qualduer que seja a causa"

da debilidade.

Acha-Se a venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharinacia Franco-

& Filhos, em Belem. Pacote. 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do anctor e o no.

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midsde da lei :lc 4de junho de1883,

Deposito em Aveiro na pliarmacla

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

CONTRA_A TOSSE

Xar'cpe Peitoral James. _Premia-

do _com as medalhas de ouro nas

exposições Industrial de Lisboa

e Universal de _Pariz.

UNICO legalmente nuclorisado pelo

Conselho de Saude Publi'ca de Portugal

e pela lnspectoria Geral de Hygiene da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hOSpÍtneS,

Acha-se á venda em todas as'phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacía- Franco &

Filhos. eu¡ Eelem. '

.Os frames devem conter o retrato e

firma do auctor, e o nome em pequenos

círculos amarellos. marca que está cle-

positada em conformidade da' lei de

de junho de '1883. _

Deposito em Aveiro na phannaciae

drogaria medicinal A do . João Bernardo

Ribeiro Junior.
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o povo m: memo

A _ maisena iemmpensa 'concedida na Exposição ,Universal de Chicagoll

.. 5 S"GER
OBTEVE 5a ›PRIMEÍÉROS, PREMiOSV

_ Sendo 'enumera maior'de premios alcançados 'entre todos os expositores, e.mais"d'o dobro dos obtidos' por todos, os _entresialiricanies

de' machinas'parzi coser, reunidos.“
' = 1- ~ -.

w arnrsriçürsor500m3 _ 'Í '_ DEPOSITO EM Mano¡ A ; ' ,Qi Pnamrrorieimrum

lx . SEMANAS_ ¡ _ 75, RUA_ DE JOSÉ .'_E_$TEVÃO, 79_ 'l -com GRANDEDESCONTO

E' EM, TODAS .As. CAPITAES DOS DISTRIOTOS

  

i'm'

     
    

' ' ' r ' ~ "CARTAZW - 'lv . . Jp . à' l, . DO . ' '

:ij: > v1.3
1i, ' r. l . l nua do Espliltobnnlo 41., 42

  

_1-_-

  

_ . o AVEIRO

l, . ' '. ' " _ . ' Este manual que não' só trata. de '. ' ' ' Adu DF COLÔNIA mwM @UNA

_ . . _ _ ._ _ .4 .. . , _ __: _› _ e e _,050_

,* _ .- .Movels e Ed'ñcmg' e nm matado i cialidades de urna'casn' de Paris. Vendals) a

'completo da? ”WB da carpmteria retalho, custando cada deoititro 100 réis. '

e Marcenaria. adornado com 211 . ' '

estampas intercaladas_ no texto, que

representam figuras geometricae,

molduras, ferram'entàs, semblagens,

portas, sobrados, tectos', moveis' de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos .aperfeiçoamentos que tem ;

feito estas artes. -

A obra. está. complete¡ , _

Todas_ as requisições devem ser

feitas aos editores

  

  

    
  

   

  

  

  

   

  

  

OAQUIM comum nn sua“ participa aos :Seus

amigos e freguezes que acaba* de receber das melhores

x ' fabricas de Lisboa e Porto um completo sortido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para crean-

0a,,e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda;d'a ul-

tima mexia. _ ' - ' ~ "

Tambem tem enorme variedade em chapéus' para' senhora, de

;formatos modernos e côre-s proprias paras estação (le-verão, .assim

como se' fazem e transformam em qualquer gosto que se desieje, pa-

ra o' que 'dispõe de grande numero de formas proprias, recebidas

Vinho Rico., secco, recommendado principalmente para conva-

lescenças, servindo tambem para pharmacias.j Vende-se egualmente

'aretalho. Cada litro custa 280 rs. São claras as vantagens que resul-

tam d'este,modo. de vender, e elias não escaparãode certo á pers-

picacia das boas DONAS DECASA, que hoje não teem necessidade

de comprar com' o vinho do Porto, tambem_ a garrafa;

para collecções. - Grande' variedade, desde 'l real, a 5, 10,

- '10, 30, 40 e 59 réis cada sello. Pacotes com sellos todos dii-

ferentes, ou sci'tidos, desde 20 réis, 50, 100, *150, 400, etc.

' ' typo genovez., de cartão d'ftaiia. Êara o iogo do

›' , voltarete, boston, p'ist, bàcnrat, 'bluii'. Jogos de

-loto, desde'ãot) réis; Cartas infantis. de perguntas'e reSpostas. -

crianças da Peito e Brianças

tomão-se gordas e sadias, e as mães debeís tomão-se fortes

com o uso da

Emulsão de Soott

a. nata. do Oleo de Fígado de Bacniháo com hypophosphitos

de Cal e Soda.

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual íortalece a todos

que se estão consumindo e produz uma pellc sã.

_As Crianças de' Peito e Criancas gestão do

4 ' sabor. (Pesto preparado.

Cura Tósses, Fraqueza pulmonar, Molestias dci garganta,

Bronchitis, Phthisíca, Escrofula, Anemia'c' Rachitis.

- Cuidado com as imitações!! A unica Emulsão de Scott

genuína tem a marca registrada. de um homem com .um peixe

ás costas n'um envoltorio côr de salmão. v '

Preparado por SCOTT &. BOWNE, Chlmicos, OYANORK.

_ A' venda em todos as Pharmacias.

FmSco 900 réis; meio frascoãOO réis.
. .

Biog'raphz'a do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais uglmtu

paladinos-do partido_ miguelis_ta. |

Memorias autbenticas da sua. vida., com a. descrípção das luctu

partidarias de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na

integra, no conselho de guerra, que o sentenciou, em Faro.

Illustrada. com o retratado biographado.

'das melhoresCasas de Lisboa. v . _ - _

'Tem egualmente 'um grande sortido-em bonets, boinas, cànóas, ' ' J

gorros' de_ pelle de lontra, de feitios diversos e 'proprios 'para caça. G“mard” Al“an «E C

O annunciante participa tambem aos Seus numerosos freguezes Rua Aurea 24,2' 15'_ LISBOA

que muda o seu estabelecimento, no proximo mez de maio, para a ° A ' ' "

mesma rua n.“ 16 e 18. PARA 1894

    

'i EDITORES -- BELEM ú C.“- LISBOA

.. __ ALMANch ;Ls FAMILlAS

¡w OS FILHOS DA MILLIONARIA U““ e
a todavmiboas donas de casa

i Nova producção de Contendo irma. grande variedade

.l

de artigos relativos á, hygiene

1.
das creanças e uma. variada. col-

lecção de receitas e segredos fa-

. ;adição lliglstrada com bellos chromos e gravuras ::lazeãiziããmdá mandada no

..' _animes l roma os ASSIBEIMEB ' sentindo'

Uma estampa em_ chrome, de grande" formato, representando a A“ ma“ de familiai-Cfinsellwí' °l°.'

_VlsTA GERAL DO MuNUMENTO DA BATALHL_T¡¡.a~da .expl.es_ mentares ás mães e amas e lorie. A11-

› . - - . . mentação mixtados recemnascidos.Uti-_

¡amem-e em phomgl'aphlas Para @Sie ñlny e VBPK'OÕUZIÕH ÕBDOIS em lidade_ dos banhos d'agua salgada nas

-ch'romoa 14 cores, cópia fiel' d'este magestoso 'monumento histo- creanças nervosas. Pesagem regular 'das

rico, que é incoutestavelmente um dos _maisperfeitos que aEuro- oreanças- “Nie": das 01h03 '335 ?rean-

palpossue, e verdadeiramente admirava¡ debaixo do ponto de vista ças' Lange“ e ”m os "a ”me“ m'

A . . . ~ . , fancia. Da escolha d'um collegio. l

aTCh'teCtomco' Tem as dimensoes de 72 por ce'mmen'osâ e e Ga_Stronomia:-A maneira de preparar

incon testavelmente a mais completa e' detalhada que' 'até 'hoje tem uma gra'nde variedade de artigos de co.

apparecido.
' ' ' ' sinha, doees, vinhos e licores. '

' . 4 '
Receitasz-Uma' grande colleccão em

  

' _ «. . A ' P . E, _ todos os generbs, util _e indispensavelda

Brinde ,aos angarladores de o. 10, 15 e ,.10 aSSIgnaiuras ;32; o momento a uma boa dona e

. _~ . . Segredos do touca'dorz-Diversas re-

¡ .commons DA ASSIGNATUItAtu-Ciiromo, 10 réis; gravura, 10 réis; _rolha de ceitas hysienicaS. concernentes á ma-

] 8 paginaS, 7m réis. -Sahe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, ao heim de conservar a Salada e belleza da

preço de 6'.) réis, pagos no acto cia entrega. O porte para as províncias é á custa. mnmep_ _ . - . _.

da Ein-preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da Medlcma famlhal'í-Raplda ?95611113

  

      

 

i ~ ame“d°"°°' _ _ . agâíiíaírngâffãnãã: Custa '120 reis, e pelo correio tw'reis; e só se _vende, em Avei-

- .W _ Recébem-se 'a5signaturas no escriptorio dos editores-Rua do xilio.de medico e de grande unidade re, no estabelecmiento de Arthur Paes. _

i 's Marechal Saldanha, 26-IJSBOA.. _ , * A _ em geral; - ,
.

A , n Í vol. com 112 paginas, iÓÓtêís. '

* _ . - 'É' gi; ,. i '_ ' . e . “ ' gl¡ IIII :giga: Pelo ..amu-05;,1 110 réis.
_ , . DE .

V 'Hi - A ,A Pedidos às principales livrarias çie ' .

. ' Lisboa, eu á empreza editora 0 Recreio,
,

l ' "¡ , ~ . 4' ' , , nl.. rua doÁMarechal Saldanha, 59 6:61.,
l n _

' i .,V Pastilhas de an-lipyrma compostas ~_ ~ _ . _ . . _. _ - ' ..

l “EPA“DÀS “L0 PHARMACEUTICO q i ANTONIO XAVIER PEREIRA coiJrrNHo (Parte Commemal e Insular) .

JI iii ' ANToNH) VASQUES DE CARVALHO › r! Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; su«

1,...

I_ , . ;Ll indicadas com superior vantagem, pelos nossos distinctos cli- 'I

_ l A , . Bicos, cpntrn a influenza e casos febris. In ' '

Ver o'prospccto que acompanha cada caixa.

perñcie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a -divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

às séries dos-concelhos; e comprehendendo a indicação ,das esta»

ções do, caminho de ferro, do serviço po'stal,: telegrap'hico, te-lse

pbonico, de emissão de vales do correio,' de encommendas posa

_ [Primeira, e segunda. partc'do &ui-so

-E _ Depositaños e representantes em Aveiro-Francisco de Luz U do?? 13166115)

dr. Filho“, PharmaclaCentI-al, Rua. dos Mercador-es

~ ›
r; ILLUsmno con 236 amônia' -taes;' repartições com que as differentes estações permutom mr::

A í ' a' ' . - _ ' ' las, etc., etc. - . - ~ ' '

x' :m .às - BEBÊ” @um “Ela e_ ,J Acha-se Já. á venda este livro, - . . ' . son . .

'u l ' o. ,5 . - _ 53 mUltO util a todos os .estudantes › F _A_-

y á › _ê Deposito geral- PHARMACIA UNIAO @É g m_ que:l frequlentam o curso de bota- . (Em-regado.“ “rastein da Éázàndm l

l › I” 55,1' É Lordeno d O 33 . '. 01.6 ?Os Yoeus' _ ñ a¡ _volume com' mais de 800 paginas, 18000_ réis. A'

'l l. '3 à ?É o ~ um É' É - Preco hNChadO, '123000 réis. venda nas p inclpaes livrarias', _e na “admlnlstraçãm

7¡ ..J 'ã â a' 9 , . _ . da empreza editora «0 Been-elo», rua do Marechal Salda-

' .- s 'WO A p. anular-I, Ann-ua a 0-- . um, 51') eat-“Lisboa. - . - - A -

' 5-15! ' . g". :j: 7g“, .gif ,T v í ,_F,;, _'Í - .z ::ij-g !35.3 - ;Au , R. Aurea, 242, Lisboa' Responsavel-José'Pereii-a campos Junior

  


